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RESUMO

As florestas inundáveis amazônicas exercem papel importante na manutenção da 
biodiversidade e nos processos ecológicos que regulam os ecossistemas tropicais. 
Este   estudo   teve   como   objetivo   avaliar   mudanças   na   composição   florística   e 
estrutural de uma floresta inundada às margens do igarapé Cururutuia, afluente do 
baixo   rio   Caeté,   no   município   de   Bragança-PA,   após   11   anos   do   primeiro 
levantamento realizado em 2014. O monitoramento foi conduzido em uma área 
permanente de 0,36 ha, onde foram registrados todos os indivíduos arbóreos com 
diâmetro à altura do peito (DAP) ≥ 4,48 cm. Foram analisados parâmetros estruturais 
como   densidade,   frequência,   dominância   e   valor   de   importância   e   taxas   de 
mortalidade dos indivíduos. Foram identificadas 24 espécies e 15 morfoespécies 
distribuídas em 36 gêneros e 20 famílias, com destaque para Fabaceae, Arecaceae 
e Meliaceae. A densidade arbórea reduziu de 1.433 para 1.075 ind./ha e a área 
basal de 37,4 m²·ha -1 para 32,3 m²·ha -1. A distribuição diamétrica manteve o padrão 
de “J” invertido, indicando continuidade na regeneração natural. As espécies  Ilex 
inundata,  Symphonia   globulifera e  Virola   surinamensis apresentaram   maior 
dominância e frequência, evidenciando alta tolerância a condições de alagamento. 
Contudo, Carapa guianensis e Richeria grandis mostraram declínio em densidade e 
dominância,   possivelmente   ao   prolongamento   do   período   de   inundação.   A 
mortalidade   total   foi   estimada   em   pelo   menos   13%,   sendo   mais   elevada   em 
Fabaceae e Phyllanthaceae, enquanto  Arecaceae demonstrou maior resistência. Os 
resultados indicaram que a floresta inundada do presente estudo passa por um 
processo   de   reestruturação,   possivelmente   associada   a   variações   no   regime 
hidrológico   local.   Apesar   da   redução   na   densidade   e   riqueza   de   espécies,   a 
manutenção   da   regeneração   natural   e   a   persistência   de   espécies   adaptadas 
sugerem resiliência do ecossistema. O monitoramento contínuo é essencial para 
compreender as respostas ecológicas de longo prazo e subsidiar estratégias de 
conservação e manejo das florestas inundadas na região costeira amazônica.

Palavras-chave: Fabaceae, monitoramento temporal, floresta inundada
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1 INTRODUÇÃO

As   florestas   inundadas   da  Amazônia   exercem   papel   fundamental   na 

manutenção da biodiversidade e nos processos ecológicos que regulam os 

ecossistemas tropicais (Junk e Piedade 2004; Castello et al. 2013). Entre essas 

formações,   as   matas   de   igapó   e   várzea   se   destacam   por   apresentarem 

regimes   sazonais   de   inundação   que   condicionam   a   estrutura,   composição 

florística e a dinâmica da vegetação (Wittmann et al. 2010).

Embora   amplamente   distribuídas   na  Amazônia,   as   florestas   de   igapó 

ainda são pouco estudadas, sobretudo nas regiões Costeiras do Estado do 

Pará  (Nelson   e   Oliveira   2001).   Essas   áreas   apresentam   solos   pobres   em 

nutrientes, elevada umidade e forte influência dos ciclos hidrológicos locais, o 

que favorece o surgimento de comunidades vegetais específicas, compostas 

por   espécies   adaptadas   a   inundação  (Ferreira   et   al.   2010).   O   regime   de 

inundação ao mesmo tempo que limita o crescimento de algumas espécies e 

atua como um fator seletivo determinando padrões de riqueza, regeneração e 

mortalidade da vegetação (Worbes 1997).

Estudos florísticos e estruturais realizados em matas inundáveis ainda 

são   escassos   quando   comparados   às   áreas   de   várzea,   se   concentrando 

principalmente   na   região   da   Amazônia   central (Nelson   e   Oliveira   2001; 

Wittmann et al. 2010) .  Na região costeira do estado do Pará, os trabalhos 

realizados que englobam matas inundadas se concentram no rio caeté e seus 

afluentes  (Silva 2011; Nascimento 2013; Dergan 2015; Vilhena 2015; Souza 

2019), focando em respeito a sua diversidade e a estrutura dessas florestas. 

Neste  contexto,  investigações  de  monitoramento  periódico  tornam-se 

essenciais para compreender as transformações estruturais e florísticas que 

ocorrem ao longo do tempo, visando subsidiar ações voltadas ao manejo e a 

conservação desses ecossistemas alagáveis na região costeira, consideradas 

estratégicas  para  a  manutenção  da  biodiversidade  e  dos  serviços 

ecossistêmicos na Amazônia.
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O monitoramento de longo prazo em parcelas permanentes (Permanent 

Sample   Plots –   PSPs)   é   um   método   amplamente   utilizado   para   avaliar 

mudanças   na   composição   e   na   dinâmica   florestal,   permitindo   identificar 

processos de crescimento, mortalidade e recrutamento de indivíduos (Bakker et 

al.   1996;   Malhi   et   al.   2002;   Lewis   et   al.   2004;   Polania   et   al.   2020).   Esta 

abordagem é fundamental para detectar variações que muitas vezes não são 

perceptíveis   em   levantamentos   pontuais,   além   de   fornecer   subsídios   para 

estratégias de conservação e manejo sustentável (Libano e Felfili 2006). 

Por meio desta abordagem, o atual trabalho pretende contribuir para o 

entendimento da dinâmica das florestas alagáveis na Amazônia costeira, com o 

intuito de verificar mudanças florísticas e estruturais em uma floresta inundada 

localizada em um dos afluentes do baixo rio Caeté, município de Bragança, 

Pará, em 11 anos desde o primeiro levantamento. A área em questão sofreu, 

nos   últimos   anos   antes   do   estudo   atual,   modificações   no   fluxo   de   água, 

causadas por obras associadas com um ramal rural que atravessa o igarapé; o 

estudo   levará   em   considerações   eventuais   efeitos   dessas   modificações   à 

comunidade arbórea.
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2 OBJETIVOS

2.1 Geral

Verificar   mudanças   na   composição   florística   e   estrutural   em   parcelas 
permanentes de uma mata inundável associada com um igarapé na região 
costeira do Estado do Pará, após 11 anos do primeiro levantamento realizado.

2.2 Objetivos específicos

• Realizar um levantamento florístico e estrutural da vegetação arbórea;

• Examinar diferenças da composição florística e da estrutura florestal 
depois de 11 anos da realização do primeiro levantamento;

• Avaliar a taxa de novos ingressos arbóreos, mortalidade e mudanças no 
ambiente no atual levantamento.
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3 MATERIAIS E MÉTODOS

3.1 Área de estudo

O   presente   estudo   foi   realizado   em   uma   área   de   mata   inundável 

localizada na costa nordeste do Estado do Pará, na comunidade do Jiquiri, no 

município de Bragança-PA, nas proximidades do ramal do Arauá, em um sítio 

de propriedade privada (1°4’43’’S;46°44’14’’W; Figura 1). A mata é associada 

com o igarapé Cururutuia, um dos afluentes do baixo rio Caeté. Para a área 

existem dados de um inventário florestal realizado em 2014, 11 anos antes do 

atual estudo.

A região apresenta um clima quente e úmido, com uma precipitação 

anual média de 2.510 mm e temperatura média anual de 26°C. As chuvas não 

são   distribuídas   de   forma   uniforme   ao   longo   do   ano,   concentrando-se 

principalmente entre janeiro e junho, período em que ocorre cerca de 80% da 

precipitação   anual.   Já   de   setembro   a   dezembro,   a   evaporação   supera   a 

precipitação,   caracterizando   a   estação   seca.   Os   dados   utilizados   são   da 

Estação Meteorológica de Tracuateua, Estado do Pará (INMET 2025).

De acordo com relatos da proprietária da área de estudo, Sra. Janice M. 

F. L. da Cunha, foi realizada uma obra pela gestão municipal poucos anos 

antes do início desta pesquisa, que consistiu na instalação de tubos como 

passagem de água embaixo da estrada atravessando o igarapé. 

3.2 Estrutura florestal e Composição florística

Dergan (2015) e Vilhena (2015) inventariaram uma área de 60 × 60 m 

(0,36 ha) que foi subdivida em 36 parcelas de 10 × 10 m, entre 2013 e 2014. 

Dergan (2015) focou nas árvores com circunferência à altura do peito de ≥15 

cm (correspondendo a um Diâmetro à Altura do Peito, DAP, de 4,8 cm). Em 

paralelo,   Vilhena   (2015)   realizou   um   levantamento   do   sub-bosque   e   das 

árvores   com   DAP  menor.  No   decorrer   destes   trabalhos,   as   árvores   foram 

marcadas com plaquetas de alumínio pregadas nas árvores. 
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Entre setembro de 2023 e junho de 2025, um segundo levantamento 

florístico e de estrutura florestal foi realizado na mesma área com o objetivo de 

identificar possíveis mudanças na composição florística e florestal ao longo do 

tempo.   Foram   incluídos   todos   os   indivíduos   dos   levantamentos   anteriores 

citados que apresentassem a circunferência à altura do peito (medindo em 

altura 1,3 m)  ≥15 cm, (correspondendo a um DAP  ≥  4,8 cm). A altura dos 

indivíduos   foi   estimada.   Quando   possível,   registramos   os   números   das 

plaquetas   dos  trabalhos  anteriores  (Dergan   2015;   Vilhena   2015),   tanto   em 

árvores vivas como em árvores mortas. Foram usados mapas baseados em 

coordenadas da posição dos troncos do primeiro levantamento em conjunto 

com   a   identificação   taxonômica   correspondente   para   identificar   árvores 

previamente registradas que foram encontradas sem plaquetas. Em caso de 

dúvida,   registramos   árvores   sem   plaquetas   sem   referenciar   os   trabalhos 

anteriores. Todas as árvores sem plaquetas foram marcadas com plaquetas 

novas e  plaquetas danificadas foram substituídas.

Figura 1: Mapa da área de estudo. A Posição no Brasil; B Posição na costa do 
Pará; C Posição na mata inundável do igarapé Curututuia. 
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Durante o atual levantamento, foram coletadas amostras com o intuito de 

identificar   indivíduos   que,   no   estudo   anterior,   foram   coletados   estéreis.  A 

identificação das espécies foi realizada previamente em campo considerando 

características vegetativas como cor, exultado, cheiro da casca, entre outros. O 

material fértil coletado foi devidamente herborizado e depositado no Herbário 

do Instituto de Estudos Costeiros da Universidade Federal do Pará, Campus 

Bragança   (HBRA).  A  confirmação   da   identificação   do   material   coletado   foi 

realizada através de comparação de amostras da coleção do HBRA e literatura 

especializada (Ribeiro et al. 1999; Mori et al. 2002). O sistema de classificação 

utilizado foi o APG IV.

3.3 Análises estatísticas

As   análises   estatísticas   foram   realizadas   através   do   sistema   GNU   R

(R Core Team 2025). Foram calculados altura média e as classes de diâmetro 

dos   indivíduos   (DAP).   Com   a   utilização   do   registro   de   DAP   das   árvores, 

utilizaram-se os valores de diâmetro médio para calcular o crescimento dos 

indivíduos arbóreos. Outros parâmetros da estrutura florestal como frequência 

(para as parcelas de 10 × 10 m), densidade relativa, dominância relativa e valor 

de   importância   (IV)   também   foram   calculados(Mueller-Dombois   e   Ellenberg 

1974).   Foram   contabilizadas   as   árvores   vivas   e   mortas   e   estimada   a 

porcentagem   de  indivíduos   mortos  no   total   de   árvores   e   para   árvores   por 

família para comparação com o primeiro levantamento.
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4 RESULTADOS

 O inventário registrou 404 indivíduos. Foram identificadas 24 espécies, 

15   morfo-espécies   foram   identificadas   até   o   nível   de   gênero   (Tabela   1). 

Especies e morfo-espécies pertenciam a 36 gêneros e 20 famílias. As famílias 

com   o   maior   número   de   espécies   foram   Fabaceae   (4),  Arecaceae   (3)   e 

Meliaceae (3).

O   levantamento   realizado   em   2014   contabilizou   1433   indivíduos·ha–1, 

enquanto   em   2025,   o   valor   reduziu   para   1075   indivíduos·ha–1.   De   forma 

semelhante,  foi observada uma diminuição da área basal,  37,4 m²·ha –1  em 

2014 para 32,3 m²·ha–1 em 2025.

A analise do histograma do diâmetro à altura do peito (DAP) mostrou que 

a maioria dos indivíduos se concentrou nas classes até 20 cm, e que houve 

uma diminuição gradual da abundância de indivíduos com aumento do DAP em 

ambos   os   inventários   seguindo   a   forma   de   “j   invertido”   (Figura   2).   Nos 

histogramas   do   DAP   por   espécies   (Figura   3),   foi   perceptível   que   as 

distribuições  de  diâmetro  de  algumas  espécies  mudaram  entre  os 

levantamentos, destacando-se  Caraipa punctulata  Ducke, que teve aumento 

irregular do número de árvores de maior porte em 2025, e  Richeria grandis 

Vahl que apresentou lacunas entre as classes de DAP no mesmo período.

Em   ambos   os   levantamentos   (2014   e   2025),   a   espécie   com   maior 

densidade relativa foi Ilex inundata Poepp. ex Reissek, representando 19% dos 

indivíduos   inventariados, apesar   de   apresentar   uma   redução   durante   o 

presente   estudo (Figura   4).   Outras   espécies   mostraram   uma   diminuição 

durante o levantamento de 2025, como por ex., R. grandis  e  C. guianensis 

Aubl.  (Figura 4). Em contrapartida, registrou-se um aumento de densidades 

relativas para espécies como  Symphonia globulifera  L.f.,  Protium giganteum 

Engl. e Caraipa punctulata Ducke. (Figura 4).
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Figura  2: Histogramas do Diâmetro à altura do peito (DAP) 
de árvores na área de estudo nos levantamentos de 2014 
(Dergan 2015) e de 2025 (este estudo).

Figura 3: Histogramas do Diâmetro à altura do peito (DAP) de árvores das es-
pécia mais frequentes na área de estudo nos levantamentos de 2014 (Dergan 
2015) e de 2025 (este estudo).
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Figura 4:  Densidade relativa para as 12 espécies arbóreas com maiores valo-
res dos levantamentos de 2014 (Dergan 2015) e de 2025 (este estudo).

As espécies  I. inundata,  S. globulifera  e  V. surinamensis  mantiveram-se 

como   as   de   maior   dominância   relativa   (Figura   5).  Além   das   três   espécies 

citadas, observou-se variações em espécies que, no primeiro levantamento, 

exibiram altos valores de dominância, como por ex., Carapa guianensis Aubl. e 

R. grandis, e que mostraram uma queda pronunciada no levantamento de 2025 

(Figura 5). Na amostragem mais recente, a dominância relativa de I. inundata 

reduziu-se cerca de 7%, enquanto outras espécies, como S. globulifera (18%) e 

V. surinamenses (13%), aumentaram a sua contribuição.

No   atual   levantamento,   três   espécies   se   destacaram   com   frequência 

absoluta de 100% (C. punctulata, I. inundata e S. globulifera). Contudo, quando 

comparados aos resultados de 2014, nota-se um padrão distinto (Figura 6). No 

primeiro levantamento, as frequências foram mais baixas e a ordenação das 

espécies   apresentou   diferenças.  As   espécies  Laplacea   fruticosa  (Schrad.) 

Kobuski. e  R.   grandis tenham   se   mostrado   um   número   alto   em   suas 

frequências em 2014, seus valores foram consideravelmente inferiores aos 

observados em 2025. Por outro lado, C. punctulata, que apresentou uma das 

maiores frequências no levantamento mais recente, não estava entre as três 

espécies de maior destaque no primeiro estudo. Além das espécies I. inundata, 

S.   globulifera   e   V.   surinamensis  apresentaram   os   maiores   valores   de 

importância (Tabela 1),C. Punctulata e P. giganteum  também se mostraram 

relevantes(Tabela 1).
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Figura 5: Dominância Relativa para as 12 espécies arbóreas com maiores valo-
res dos levantamentos de 2014 (Dergan 2015) e de 2025 (este estudo).

Figura 6: Frequência para as 12 espécies arbóreas com maiores valores dos 
levantamentos de 2014 (Dergan 2015) e de 2025 (este estudo).

No   levantamento   de   2014,   Dergan   (2015)   registrou   517   árvores, 

enquanto   em   2025   o   inventário   identificou   404   indivíduos   arbóreos. 

Identificamos,   através   das   placas   ainda   persistentes,   245   das   árvores 

marcadas por Dergan (2015) e Vilhena (2015), correspondendo a menos de 

50% do total, das quais 7 indivíduos são pertenciam ao estudo de Vilhena 

(2015).  Dentre  as  árvores  correspondidas,  13,9%  estavam  mortas. 

Considerando que apenas uma fração das árvores anteriormente registradas 

foi   identificada   e   o   número   total   de   árvores   nas   parcelas   diminuiu,   a   real 

mortalidade deve ter sido ainda mais alta.
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A  taxa   de   mortalidade   variou   entre   famílias.   Fabaceae-Faboideae   e 

Phyllanthaceae   apresentaram   as   maiores   proporções   de   indivíduos   mortos 

durante   o   levantamento,   enquanto  Arecaceae   se   mostrou   persistente,   sem 

nenhuma perda registrada (Tabela 2).

    Imagem para o boxplots do crescimento em DAP das árvores reencontradas. 

Observou-se   um   crescimento   com   incrementos   variando   entre 2   e   6 cm. 

Embora, para alguns indivíduos foram registrados valores mais elevados, entre 

8 e 10 cm (Figura 7).

Figura 7: Box-plots do crescimento do DAP en-
tre 2014 e 2025 (somente espécies com alta 
densidade relativa).
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Tabela 1: Parâmetros de estrutura florestal da área de estudo. des. relat. Densi-
dade relativa; dom. relat. Dominância relativa; freq. Frequência; VI valor de im-
portância.

species dens. relat., % dom. relat., % freq, % VI DAP médio altura média

Abarema jupunba 0,26 0,03 11,11 1,04 7,00 12,00

Anaxagorea sp 2,07 0,22 66,67 6,77 6,29 ± 1,47 8,63 ± 1,60

Aspidosperma sp 0,26 0,02 11,11 1,02 5,09 10,00

Caraipa punctulata 5,94 9,92 100,00 22,58 19,78 ± 16,11 17,78 ± 7,37

Carapa guianensis 1,55 0,49 44,44 5,03 9,97 ± 5,10 13,67 ± 6,09

Casearia sp1 0,26 0,22 11,11 1,23 18,14 13,00

Casearia sp2 0,26 0,16 11,11 1,16 15,28 14,00

Dalbergia sp 0,26 0,89 11,11 1,89 36,29 5,00

Endlicheria sp 0,52 1,38 22,22 3,39 26,10 ± 26,11 22,50 ± 17,68

Eschweilera coriacea 1,55 0,58 22,22 3,63 10,88 ± 5,58 12,33 ± 1,86

Euterpe oleracea 3,10 1,32 55,56 8,16 11,72 ± 3,14 14,25 ± 4,29

Glycydendron amazonicum 0,26 0,03 11,11 1,03 6,37 15,00

Guatteria sp 0,52 0,09 22,22 2,10 6,92 ± 0,11 11,00 ± 0,00

Hieronyma alchorneoides 3,10 1,74 66,67 9,31 12,16 ± 8,31 14,92 ± 5,33

Hirtella racemosa 0,26 0,02 11,11 1,02 5,41 8,00

Hymenopus sp 0,26 0,02 11,11 1,02 5,09 8,00

Ilex inundata 19,38 20,68 100,00 46,78 18,60 ± 6,80 18,71 ± 5,09

Inga thibaudiana 2,58 1,09 66,67 8,16 10,70 ± 6,64 14,40 ± 5,06

Iryanthera hostmannii 0,78 1,68 33,33 4,69 25,04 ± 17,38 17,00 ± 6,56

Laplacea fruticosa 3,10 6,24 33,33 11,58 22,48 ± 16,68 18,42 ± 8,73

Licania sp 1,81 0,80 33,33 4,85 11,44 ± 5,15 15,71 ± 6,26

Mauritia flexuosa 1,29 6,25 55,56 11,27 42,97 ± 3,14 20,20 ± 2,95

Miconia indet. 0,26 0,02 11,11 1,02 5,41 8,00

Ormosia coutinhoi 3,88 5,60 77,78 14,70 19,20 ± 11,04 16,80 ± 5,19

Pachira aquatica 1,81 1,45 33,33 5,49 14,87 ± 9,98 15,86 ± 6,20

Posoqueria latifolia 5,17 1,31 55,56 10,21 8,51 ± 3,22 12,05 ± 2,89

Protium giganteum 11,89 3,76 88,89 21,62 9,78 ± 5,12 12,30 ± 4,22

Protium heptaphyllum 2,33 0,41 33,33 4,98 7,83 ± 2,73 11,78 ± 5,45

Richeria grandis 1,03 0,58 11,11 2,36 13,69 ± 5,90 11,75 ± 2,87

Socratea exorrhiza 1,55 0,58 55,56 5,87 11,35 ± 4,34 12,33 ± 6,31

Spondias sp 0,52 1,50 11,11 2,76 29,76 ± 14,18 11,50 ± 2,12

Spongiosperma sp 1,29 0,35 33,33 3,88 9,87 ± 2,52 16,00 ± 5,52

Symphonia globulifera 11,11 18,25 100,00 36,08 22,30 ± 11,22 19,07 ± 6,14

Tapirira guianensis 0,52 0,59 11,11 1,86 20,53 ± 6,08 18,00 ± 2,83

Taralea indet. 0,26 0,04 11,11 1,04 7,48 11,00

Taralea oppositifolia 0,26 0,16 11,11 1,16 15,28 24,00

Tovomita indet. 0,26 0,09 11,11 1,10 11,78 14,00

Trichilia sp1 1,03 0,53 33,33 3,80 12,89 ± 6,17 14,50 ± 5,00

Virola surinamensis 7,49 10,93 88,89 24,39 18,35 ± 15,17 16,33 ± 8,99
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Tabela 2: Mortalidade das famílias entre 2014 e 2025.

Família no. mortas no. vivas % mortas % vivas

Anacardiaceae 0 1 0,0 100,0

Annonaceae 0 4 0,0 100,0

Apocynaceae 0 5 0,0 100,0

Aquifoliaceae 9 53 14,5 85,5

Arecaceae 0 11 0,0 100,0

Burseraceae 3 28 9,7 90,3

Calophyllaceae 1 12 7,7 92,3

Chrysobalanaceae 0 5 0,0 100,0

Clusiaceae 3 23 11,5 88,5

Fabaceae-Caesalpinioideae (Mimosoid.) 0 7 0,0 100,0

Fabaceae-Faboideae 5 9 35,7 64,3

Lauraceae 0 1 0,0 100,0

Lecythidaceae 0 5 0,0 100,0

Malvaceae 1 5 16,7 83,3

Meliaceae 0 6 0,0 100,0

Myristicaceae 4 15 21,1 78,9

Phyllanthaceae 5 9 35,7 64,3

Rubiaceae 1 9 10,0 90,0

Salicaceae 1 1 50,0 50,0

Theaceae 1 2 33,3 66,7
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5 DISCUSSÃO

A riqueza das espécies registradas nesse levantamento foi relativamente 

menor em comparação com aos inventários realizados por (Dergan 2015)  e  

(Vilhena 2015). Essa diferença pode ser justificada pela morte antes do tempo 

esperado de alguns indivíduos e indivíduos mortos que não foram encontrados 

do   registro   de   2014.   Este   fato   pode   estar   ligado   a   eventos   naturais   de 

inundações constantes que podem influenciando diretamente na sobrevivência 

das espécies no local. Estudos realizados na Amazônia central pontuam que a 

prolongação  das  inundações afetam  a  estrutura   e  a  riqueza  da  vegetação 

nesses ambientes (Ferreira e Stohlgren 1999).

Similarmente aos inventários anteriores, as famílias Fabaceae, Meliaceae 

e Arecaceae se destacaram como as mais ricas neste levantamento. Essa 

predominância também é observada em outros estudos realizados na região  de 

Bragança   (Nascimento 2013; Guimarães 2016; Silveira 2019; Souza 2019). 

Fabaceae é frequentemente a família mais rica em espécies para a região 

Amazônica (Bitencourt et al. 2025). Fabaceae é recorrentemente a família mais 

diversa na Amazônia, por apresentar adaptações fisiológicas e morfológicas 

como a presença de raízes adventícias e capacidade de fixação biológica de 

nitrogênio  (Carim   et   al.   2008).   Essas   características   promovem   vantagens 

ecológicas em solos pobres em nutrientes e sujeitos à saturação hídrica.

Ao comparar os inventários de 2014 e 2025, observou-se uma redução 

expressiva na densidade dos indivíduos arbóreos de 1.433 para 1.075 ind.·ha -1, 

e um padrão de redução similar foi observado para a área basal (de 37,4 para 

32,3   m²·ha-1).   Esses   resultados   mostram   uma   perda   estrutural   na   floresta 

inundada   analisada,   possivelmente   associada   a   distúrbios   hidrológicos 

recentes.   Tendências   semelhantes,   embora   menos   acentuadas,   foram 

relatadas por (Marques et al. 2009), que registrou um aumento de 4% na área 

basal após 16 anos, acompanhado de uma redução na densidade das árvores. 

Outros estudos também observaram mudanças discretas na estrutura florestal 

em um curto período  (aumento de 0,84% em 5 anos)(Homeier et al. 2017). 

Pesquisas   realizadas   em   florestas   alagáveis   do   Peru   e   da   Venezuela 



15

registraram menores valores para área basal das árvores em relação à média 

brasileira, provocado pela maior duração e profundidade das inundações, que 

limitam o crescimento arbóreo  (Myster 2013). Assim, variações hidrológicas 

observadas pela proprietária na área de estudo podem justificar a redução 

estrutural registrada em 2025.

Apesar da diminuição no número de indivíduos, a distribuição diamétrica 

manteve   o   padrão   típico   de  “j   invertido”, com   a   maior   concentração   de 

indivíduos nas classes de diâmetro inferiores ( ≤20 cm). Essas características 

são frequentemente observadas para áreas inundadas da Amazônia e florestas 

tropicais, indicando processos de regeneração e recrutamento de indivíduos 

jovens  (Carim et al. 2008; Junk et al. 2010; Hamaguchi e Scudeller 2011; 

Nascimento 2013; Alves 2015; Assahira et al. 2017; Carim et al. 2017; Souza 

2019). A persistência dessa forma estrutural, também foi registrada por Dergan 

(2015) e Vilhena (2015), demostrando uma persistência do ecossistema e a 

capacidade de renovação natural ao longo do tempo, mesmo diante de perdas 

populacionais. 

Entre as espécies mais expressivas, I. inundata se destacou pela elevada 

densidade e dominância e frequência, mantendo o padrão descrito por Dergan 

(2015). Estudos recentes demostram que algumas espécies podem possuir alta 

tolerância   à   submersão   prolongada,   apresentando   sementes   capazes   de 

germinar sob condições de inundação constante  (Veiga et al. 2024). Essas 

adaptações conferem aos indivíduos uma vantagem competitiva, favorecendo 

sua persistência e dominância em ecossistemas inundáveis, influenciando de 

forma significativa a estrutura e a dinâmica da vegetação local (Banach et al. 

2009). 

Além   de  I. inundata,   as   espécies  S. globulifera,   V. surinamensis e 

P. gigantium  também se destacaram entre as mais abundantes,  um padrão 

amplamente   documentado   em   vários   inventários   florísticos   em   florestas 

alagadas na Amazônia  (Gama et al. 2003; Almeida et al. 2004; Almeida e 

Jardim   2011;   Silva   2011;   Nascimento   2013;   Souza   2019).   Essas   espécies 

demostram  adaptações  fisiológicas  para  esses  ambientes,  como 

V. surinamensis com sua alta capacidade de dispersão de sementes pela água 
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(Pina-Rodrigues 1999; Galuppo e de Carvalho 2001; Gurgel et al. 2006), e 

S. globulifera com raízes tolerantes à baixa oxigenação e elevada capacidade 

de regeneração após a inundação (Carvalho et al. 2006).

Por   outro   lado,  C. guianensis mostrou   redução   na   densidade   e 

dominância   relativa   entre   os   levantamentos   (2014   e   2025),   indicando   uma 

sensibilidade   à   variações   hidrológicas.  Embora   amplamente   distribuída   na 

Amazônia, a espécie apresenta menor tolerância a variações de alagamentos 

por longos períodos (Londres et al. 2017; Firmino et al. 2019). (Dergan 2015) 

observou que  C. guianensis  ocorria preferencialmente nas áreas secas e/ou 

parcialmente inundadas, o que sugere que o aumento da saturação hídrica 

tenha   contribuído   para   sua   regressão   populacional.   Padrões   semelhantes 

foram observados por (Nascimento 2013), ao investigar a estrutura arbórea de 

uma   mata   ciliar   relacionada   ao   bloqueio   do   fluxo   natural   da   água   pela 

construção de uma estrada rural. Ela constatou uma expressiva mortalidade de 

indivíduos   arbóreos   relacionada   ao   bloqueio   da   água,   resultando   em 

inundações permanentes e condições desfavoráveis ao desenvolvimento das 

árvores.

Três espécies apresentaram alta frequência: I. inundata, S. globulifera e 

C. punctulata, onde as duas primeiras espécies se mostraram dominantes em 

todos os parâmetros observados neste estudo. A elevada frequência pode estar 

associada à formação de clareiras decorrentes da morte de árvores no local, 

que   aumenta   a   disponibilidade   de   luz,   espaço   e   nutrientes   rapidamente 

aproveitados por espécies resistentes  (Lima 2005; Andrade e others 2012; 

Mendes et al. 2013; Winstanley et al. 2024; Baia et al. 2025) . A alta frequência 

de C. punctulata indica que a espécie se beneficia dessas clareiras em áreas 

inundadas, aproveitando a maior luz e menor competição para crescer e se 

estabelecer (Myster 2014; Polania et al. 2020; Wittmann et al. 2022).

A  mortalidade   analisada   na   área   foi   consideravelmente   alta   com,   no 

mínimo, 13%, refletindo uma combinação de fatores naturais, como quedas de 

árvores de grande porte, mudanças no período de inundação e incidência de 

agentes fitopatológicos. Alguns estudos registrados em áreas não alagadas 

sugerem  que  agentes  patógenos  fúngicos  em  condições  favoráveis, 
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encontrados   em   ambientes   úmidos   ou   inundados,   podem   comprometer   a 

saúde das árvores (Assahira et al. 2017; Resende et al. 2020). Além disso, a 

mortalidade arbórea em igapós e várzeas está associada à anoxia radicular e à 

deficiência de oxigênio no solo, reduzindo a regeneração de espécies menos 

tolerantes a inundação (Wittmann et al. 2006; de Assis et al. 2019). 

A  mortalidade   na   área   não   foi   igual   para   todas   as   famílias,   sendo 

Fabaceae   e   Phyllanthaceae   as   famílias   que   sofreram   maiores   perdas, 

enquanto  representantes  de  outras  famílias,  como  Arecaceae,  não 

apresentaram nenhuma morte. Embora Fabaceae tenha apresentado maior 

riqueza,   registrou   altos   índices   de   mortalidade,   possivelmente   devido   a 

períodos  prolongados  de  inundações.  A  ausência  de  adaptações 

morfofisiológicas,   como   aerênquimas   e   raízes   adventícias,   pode   explicar   a 

vulnerabilidade das espécies (Parolin 2009; Lucas et al. 2012; Striker e Colmer 

2017;   Junglos   et   al.   2022).   Em   contrapartida,   Arecaceae   demostrou   alta 

resiliência,   possivelmente   devido   sua   forma   de   crescimento   que   evitam   a 

submersão de folhas e brotos apicais, garantindo a sobrevivência em áreas 

permanentemente inundada (Trujillo et al. 2022). 

O   crescimento   em   diâmetro   (DAP)   das   árvores   reencontradas   variou 

entre 2 e 6 cm, com alguns indivíduos apresentando valores superiores, entre 8 

e 10 cm, o que pode estar relacionado a erro de medição ou troca das placas 

por terceiros. A predominância de valores 2 e 6 cm indicam que os indivíduos 

sofrem restrições ambientais causadas pelo estresse hídrico, o que limita a 

oxigenação das raízes e a absorção de nutrientes  (Joly et al. 1991; Parolin 

2009). Essa variação também pode refletir diferenças microambientais, já que 

áreas   mais   elevadas   e   menos   encharcadas   tendem   a   apresentar   maior 

crescimento (Ferreira et al. 2012). 
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6 CONCLUSÃO

O comparativo entre os inventários de 2014 e 2025 mostrou mudanças 

significativas na estrutura e composição da floresta inundada. Observou-se 

uma redução expressiva na densidade de certos indivíduos, na área basal e na 

riqueza de espécies, indicando uma perda estrutural e provável aumento da 

mortalidade, possivelmente associada a inundações mais prolongados, que 

poderiam   provocar   a   maior   incidência   de   queda   de   árvores   causadas   por 

estresse hídrico.

A estrutura diamétrica manteve o padrão de “J” invertido, sugerindo uma 

continuidade na regeneração natural e a presença de indivíduos jovens, o que 

indica resiliência das espécies no local. As espécies Ilex inundata, Symphonia 

globulifera e  Virola   surinamenses mantiveram-se   dominantes   e   com   alta 

frequência,   mostrando   elevada   tolerância   às   condições   de   inundação   e 

reforçando sua importância ecológica nesses ambientes. No entanto, espécies 

como Carapa guianensis e Richeria grandis apresentaram declínio acentuado, 

provavelmente em resposta às mudanças no regime de inundação.

As mortalidades observadas especialmente em indivíduos das famílias 

Fabaceae e Phyllanthaceae ressalta que respostas ao estresse hídrico variam 

entre   famílias   e   espécies   conforme   suas   adaptações   fisiológicas.   Contudo, 

Arecaceae demonstrou elevada resistência, possivelmente devido a estratégias 

morfofisiológicas específicas para ambientes inundáveis.

Portanto,   os   resultados   mostraram   que   a   floresta   estudada   está 

passando por um processo de reestruturação, influenciada possivelmente por 

fatores   ambientais   e   hidrológicos.  Apesar   da   redução   na   densidade   e   na 

diversidade, a presença de espécies adaptadas e o padrão de regeneração 

sugerem   que   o   ecossistema   mantém  uma   certa   capacidade   de   resiliência. 

Dessa   forma,   monitoramentos   contínuos   mostram-se   importantes   para 

compreender   as   tendências   de   longo   prazo   e   subsidiar   estratégias   de 

conservação voltadas à manutenção e conservação de florestas inundadas na 

região costeira. 
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